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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho analisar a produtividade da mamoneira, após 

adubação com resíduos sólidos orgânicos (casca de pinhão manso) e doses crescentes de 

nitrogênio e fixas de fósforo nas condições edafoclimáticas. O experimento foi desenvolvido 

na área experimental do Campus IV da Universidade Estadual da Paraíba, no município de 

Catolé do Rocha – PB. Os tratamentos consistiram de uma combinação fatorial com duas 

formas de utilização de casca de pinhão manso (natural e moída). Na quantidade de 3 t/ha
-1

 e 

três doses de nitrogênio (0, 30, 60 Kg /ha
-1

), aplicado no cultivo em delineamento 

experimental de blocos ao acaso. Os resultados para as variáveis estudadas obtiveram-se 

efeito significativo em função de diferentes doses de nitrogênio na fitomassa do caule, 

fitomassa da raiz principal, número de sementes do cacho e a fitomassa de 100 sementes do 

cacho. Sendo que os maiores valores obtidos foi com a dose de 60 kg/ha
-1

, superando 

respectivamente as demais quantidades de 30 e 0 kg /ha
-1

N. Foi constatado que nenhuma das 

variáveis estudadas sofreu efeito significativo para fator tipo de casca. 
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ABSTRACT: The objective of this work to analyze the yield of castor bean, after fertilization 

with organic solid waste (jatropha bark) and increasing levels of nitrogen and phosphorus 

fixed at conditions. The experiment was conducted at the Campus IV of the experimental area 

of the State University of Paraíba, in Catolé do Rocha - PB. Treatments consisted of a 

factorial combination with two ways of using jatropha peel (natural and ground). In the 

amount of 3 t / ha-1 and three nitrogen rates (0, 30, 60 kg / ha-1), applied in cultivation in 

experimental design of randomized blocks. The results for the studied variables were obtained 

significant effect due to the application of nitrogen in stem biomass, biomass of the main root, 

number of cluster seeds and biomass of 100 seeds of the bunch. The highest values obtained 

was with the dose of 60 kg / ha-1, respectively outperforming the other quantities of 30 and 0 

kg / ha-1N. It was found that none of the studied variables suffered significant effect factor 

for type of shell. 

 

Key words: Production; biomass; nitrogen 

 

RESUMEN: El objetivo de este trabajo para analizar el rendimiento de la semilla de ricino, 

después de la fertilización con residuos sólidos orgánicos (corteza jatropha) y el aumento de 

los niveles de nitrógeno y fósforo en las condiciones fijadas. El experimento se llevó a cabo 

en el Campus IV de la zona experimental de la Universidad del Estado de Paraíba, en Catolé 

do Rocha - PB. Los tratamientos consistieron en una combinación factorial con dos formas de 

utilizar la cáscara de jatropha (planta natural y). En la cantidad de 3 t / ha-1 y tres dosis de 

nitrógeno (0, 30, 60 kg / ha-1), aplicado en el cultivo en el diseño experimental de bloques al 

azar. Los resultados para las variables estudiadas se obtuvieron efectos significativos debido a 

la aplicación de nitrógeno en la biomasa del tallo, la biomasa de la raíz principal, número de 

semillas de racimo y la biomasa de 100 semillas del montón. Los valores más altos obtenidos 

fue con la dosis de 60 kg / ha-1, respectivamente, superando las otras cantidades de 30 y 0 kg 

/ ha-1N. Se encontró que ninguna de las variables estudiadas sufrió factor de efecto 

significativo para el tipo de concha. 

 

Palabras clave: producción; la biomasa; nitrógeno 

 

 

 

Introdução 

 

A cultura da mamona (Ricinus communis L.) conquistou seu espaço econômico, político 

e ambiental no Brasil devido ao interesse pela indústria rícino química e pela busca de novas 

fontes de energias, visto que obtenção de diesel a partir do petróleo tem custo elevado, além 

da queima deste combustível ser altamente poluente. Os resultados apontam o biodiesel como 

uma das alternativas viáveis a substituir combustíveis obtidos do petróleo. Assim, a mamona 

vem ganhando espaço em todo o território nacional, principalmente nos estados do Nordeste e 

Centro Oeste (MORO, 2008). 
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Esta planta é de fácil cultivo e resistente à escassez de água, por isso é ideal para o 

extenso semiárido brasileiro. Nessa região existem quase quatro milhões de hectares 

apropriados, onde se pode alcançar o rendimento de até 1,5t de sementes por hectare, 

enquanto a média nacional é de 750 kg de baga\ha quilos. Além disso, a mamona pode se 

converter em uma alternativa produtiva para cerca de 1,5 milhões de pessoas que passam 

necessidades na região mais pobre do Brasil (SILVA, LINO, 2009). É uma planta que se 

desenvolve em regiões tropicais e semiáridas, mas apesar de ser resistente a seca para 

produzir bem, a mamona necessita de pelo menos 16 nutrientes e aproximadamente 500 mm 

de chuva bem distribuída ao longo de seu ciclo (COSTA et al., 2009; BELTRÃO et al., 2008). 

A qualidade da água é um dos fatores que ocasionam efeito negativo no 

desenvolvimento das culturas e afetam a produção, visto que a água é constituinte dos tecidos 

vegetais, chegando até mesmo construir mais de 90% de algumas plantas; desta forma e para 

a utilização da água de qualidade inferior na agricultura, deve‐se utilizar um manejo racional, 

através de alternativas economicamente viáveis, de modo que a cultura desenvolva a 

produtividade esperada (MEDEIROS et al., 2007). 

A mamoneira carece de informações sobre tecnologia para fertilização do solo, pois há 

poucos relatos na literatura sobre seu comportamento em diferentes condições como 

cultivares, níveis de fertilidade do solo, clima, disponibilidade de água etc. Porém, sabe-se 

que esta planta é exigente em fertilidade e que é possível aumentar sua produtividade pelo 

adequado fornecimento de nutrientes através da adubação (FERREIRA et al., 2005; 

SEVERINO et al., 2005). O fósforo destaca‐se como o elemento mais estudado na adubação 

da mamoneira e com maior resposta em produtividade (LAVRES JUNIOR et al., 2009). 

Depois do nitrogênio, o fósforo é o elemento que mais limita o crescimento dos vegetais na 

maioria dos solos (MARENCO e LOPES, 2009).  

A casca subproduto obtido através do descascamento dos frutos da mamoneira, que 

representa em torno de 30 a 40% do total do cacho, quantitativo importante na matriz da 

produção, pode e deve ser aproveitado como adubo orgânico, pois apresenta níveis razoáveis 

de constituintes inorgânicos, totalizando 2,5% do seu total, cujo valor é muito próximo ao da 

polpa que é de 3,1%, portanto adequado para a recuperação de terras esgotadas do semiárido, 

constituindo-se em uma fórmula de aproveitamento importante deste resíduo (COELHO, 

2006). 

O óleo extraído de suas sementes, é utilizado na produção de remédios, cosméticos, na 

construção civil, na indústria automobilística, no revestimento de poltronas e paredes de 

avião, na fabricação de plásticos biodegradáveis, na fabricação de tintas, vernizes, 
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lubrificantes, vidros a prova de balas entre outros (SOUZA et al., 2009) e como matéria‐prima 

para produção do biodiesel. 

Desta forma objetivou-se com este trabalho avaliar a capacidade produtiva da mamona 

BRS energia em função de resíduos sólidos orgânicos (casca de pinhão manso muída e 

natural) e adubação mineral (doses crescentes de nitrogênio e fixas de fósforo), nas condições 

edafoclimáticas do município de Catolé do Rocha-PB. 

 

Material e métodos 

 

O experimento foi realizado na unidade experimental da Universidade Estadual da 

Paraíba Campus IV, no sitio Cajueiro município de Catolé do Rocha, em parceria com a 

Embrapa Algodão de Campina Grande-PB. O município fica a 272 m de altitude, 6º20’38”S 

de Latitude e 37º44’48” O de Longitude, localiza-se no Sertão Paraibano, ao Norte com 

Almino Afonso e Patú (RN) e parte do município de Belém do Brejo do Cruz; ao Sul com 

Jericó e Riacho dos Cavalos; a Leste com Brejo do Cruz e a Oeste com Brejo dos Santos e 

João Dias (RN). De clima quente e seco, cuja temperatura média anual é de 27ºC. Foram 

realizadas análises físicas e químicas do solo utilizado no plantio (Tabela 1 e 2). 

 

Tabela 1– Características químicas (fertilidade) do solo que foi usado no experimento.  

UEPB, Catolé do Rocha – PB, 2011. 

 
pH  H2O Complexo Sortivo (meq/100g de solo) %  %  %        mg / 

100g 

      

(1:2,5) Ca Mg Na K S H+Al T CO N MO P 

7,49 5,66 2,09 0,20 0,24 7,86 0,00 7,86 0,61 0,06 1,05 2,57 

Análises realizadas no Laboratório de Solo da Universidade Federal de Campina Grande. Campina 

Grande – PB, 2011. 

 

Tabela 2 – Características físicas do solo que foi usado no experimento. UEPB, 

Catolé do Rocha – PB, 2011. 

 

Densidade – kg/dm3 Granulometria - %  

Global Real Porosidade 

Total (%) 

Areia 

Grossa 

Areia Fina Silte Argila Classificação Textural 

1,02 2,67 61,90 54,60 43,90 23,00 22,40  Franco Argilo 

arenoso 

Análises realizadas no Laboratório de Solo da Universidade Federal de Campina Grande. Campina 

Grande – PB, 2011. 
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Os tratamentos consistiram de uma combinação fatorial de duas formas de utilização da 

casca de pinhão manso (natural e moída), na quantidade de 3 t/ha e três doses de Nitrogênio 

(0, 30, 60, Kg/ha
-1

),utilizado em Delineamento Experimental de blocos ao acaso em arranjo 

fatorial 2 x 3, sendo (2) representando duas formas de utilização da casca (natural e moída) e 

(3)   as dosagens de Nitrogênio (0, 30 e 60kg/ha), com 4 repetições, totalizando 24 parcelas, 

plantada em vasos plásticos de 60 L. Na tabela 3 encontra-se a análise química da casca de 

pinhão manso. 

 

Tabela 3– Características químicas da casca de mamona que foi usada no experimento. 

UEPB, Catolé do Rocha – PB, 2011. 

 
Umid PB CZ N P P2O5 K K2O C CaO Mg MgO S MO 

--------------------------------------------------------------------------%-------------------------------------------------------------------- 

7,50 11,93 12,61 1,91 0,12 0,97 4,61 5,54 1,27 1,78 0,30 0,53 0,17 87,39 

Análises realizadas no Laboratório de Química da Embrapa Algodão. Campina Grande – PB, 2011 

 

O plantio foi realizado em vasos plásticos de 60 L, tendo como medidas 57 cm de 

altura, 40 cm de diâmetro superior e 26,5 cm de diâmetro inferior, utilizando a cultivar BRS 

energia desenvolvido pela Embrapa Algodão.O cultivo foi realizado no primeiro semestre 

agrícola de 2011. A adubação nitrogenada foi aplicada toda na base. Foram semeadas 3 

sementes por cova de mamona BRS Energia em cada vaso e aos 12 dias após a emergência 

das plântulas realizou-se o desbaste, mantendo-se uma planta por vaso. 

A coleta dos dados foi realizada a cada quinze dias após a germinação, num total de seis 

períodos de coleta. As variáveis estudadas foram: fitomassa do cacho (MSC), fitomassa da 

raiz (MSR), número de sementes do cacho (NSCH), fitomassa de 100 sementes do cacho 

(PSSCH). Os dados das variáveis foram submetidos à análise de variância pelo teste F e 

comparadas através de análise de regressão a 1 e 5% de probabilidade. A análise estatística foi 

realizada no software SAS. 

 

Resultados e discussão  

 

Os resumos das análises de variâncias na Tabela 4 demonstram que na fitomassa do 

cacho, não foi observado influência significativa pelo tipo de adubo casca natural e moída, 

obtendo influência significativa pelas doses de adubo químico e interação entre ambos, no 

entanto na fitomassa da raiz principal para o tipo de adubo casca não foi verificada a 

ocorrência significativa, já para o número de sementes do cacho e a fitomassa de 100 

sementes do cacho em função de diferentes doses de nitrogênio foi verificada a ocorrência de 
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significância para as doses de adubo químico e observou-se que nenhuma das variáveis 

estudadas sofreu efeito significativo para fator tipo de casca. 

 

 

Tabela 4. Resumos das analises de variâncias (quadrados médios), referentes às variáveis de 

produção da mamona BRS energia: fitomassa do caule (FC), fitomassa da raiz principal (FR), 

número de sementes do cacho (NSCH), fitomassa de 100 sementes do cacho (F100SCH). 

UEPB, Catolé do Rocha - PB, 2011. 

  -------------------------Quadrado médio------------------------ 

FV GL FC FR NSCH F100SCH  

Casca (C) 1 78,84ns 10,27ns 1426,04ns 14,88ns  

Dose (D) 2 2221,64** 224,22** 12146,79** 677,98**  

C x D 2 309,78ns 35,56ns 2372,54ns 166,97ns  

Resíduo 15 138,31 27,15 1137,05 59,14  

Total 31 - - - -  

Média Geral  10,23 4,5 29,34 6,69  

CV%  31,74 34,11 26,10 23,37  
ns não significativo; * e ** significativo a 5 e 1%, respectivamente pelo Teste F. 

 

Ilustra-se na figura 1 o comportamento para as variáveis de produção fitomassa do 

cacho da mamoneira BRS energia analisando a adubação orgânica com casca de mamona 

natural e moída em função de doses crescentes de nitrogênio (0, 30,60 e Kg/ha
-1

). 

Onde a influência significativa da aplicação de doses crescentes de N no 

comportamento de produção da mamoneira para a variável fitomassa do caule (FC). Observa-

se que houve um aumento linear nas crescentes doses de N. Os maiores valores obtidos com a 

dose de 60 kg/ha
-1

. 

Esse efeito positivo da adubação orgânica, fonte de matéria orgânica para o solo, 

corrobora com Bayer e Mielniczur (2008), quando afirmam que a matéria orgânica é um 

componente fundamental da capacidade produtiva dos solos, por causa dos seus efeitos sobre 

a disponibilidade de nutrientes, capacidade de troca de cátions, a complexação de elementos 

tóxicos e micronutrientes, a infiltração e a retenção de água. 

A disponibilidade natural dos nutrientes do solo é determinada em virtude da natureza 

do seu material de origem, do clima e do manejo, mas mesmo sendo originalmente fértil, um 

solo poderá sofrer, ao longo do tempo, redução na sua disponibilidade de nutrientes 

(PROCHNOW e ROSSI, 2009). Neste sentido, é importante saber quanto adubar como 

adubar e quando adubar. 
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Figura 1. Modelos de regressão para fitomassa do caule da mamoneira BRS Energia com 

adubação orgânica: casca de mamona natural e moída em função de doses crescentes de 

Nitrogênio. Catolé do Rocha - PB, 2011. 

 

 

Na figura 2 ilustra o comportamento para as variáveis de produção fitomassa da raiz 

principal da mamoneira BRS energia analisando a adubação orgânica, com casca de mamona 

natural e moída em função de doses crescentes de nitrogênio.Observa-se que a fitomassa da 

raiz principal é maior na dose de 60kg/ha
-1

 de N. Que superam respectivamente as demais 

quantidades de 30 e 0 kg/ha
-1

 de N. 

A mamoneira é muito exigente em fertilidade do solo, tendo produtividade muito alta 

em solos com alta fertilidade natural ou que receberam adubação em quantidade adequada. 

Deve-se sempre fazer a análise de solo e fornecer a quantidade de fertilizantes recomendada 

pelo laudo técnico. Mesmo sob intenso déficit hídrico a mamoneira é capaz de aproveitar a 

adubação, o que diminui o risco dessa prática, principalmente em regiões semiáridas 

(SEVERINO et al,. 2005). 
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Figura 2. Modelos de regressão para fitomassa da raiz principal da mamoneira BRS Energia 

com adubação orgânica: casca de mamona natural e moída em função de doses crescentes de 

Nitrogênio. Catolé do Rocha - PB, 2011. 
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De acordo com Lima et al. (2005), a casca, em sua forma primária, é um componente de 

origem orgânica que usado na adubação propicia a formação de macroporos no substrato que 

facilitam as trocas gasosas e a distribuição da água, no entanto, tem decomposição muito 

lenta, de forma que sua contribuição como material fornecedor de nutrientes é pouco 

significativa. 

A casca de mamona além de apresentar quantidades significativas de N, P e K, favorece 

a melhoria das propriedades físicas e químicas do solo, atuando no aumento da capacidade de 

armazenamento de água, aeração, elevação do pH pela redução da acidez do solo e outros 

(SEVERINO et al. 2006). 

A adubação é uma das principais técnicas para incremento de produtividade e a 

rentabilidade das culturas. Contudo, há poucas informações de informações sobre a resposta 

da respectiva cultivar a adubação química com N‐P205‐K2O. Além disso, existem poucos 

relatos sobre o comportamento da mamoneira sob diferentes condições de fertilidade do solo, 

clima e disponibilidade de água. Essa cultura é exigente em fertilidade, sendo possível 

aumentar sua produtividade pelo adequado fornecimento de nutrientes pela fertilização do 

solo (MESQUITA, 2010). 

Dessa forma atribui-se esses resultados de significância para a casca natural devido o 

decorrer do tempo, já que a sua mineralização ocorre de forma gradual, proporcionado 

conseqüentemente a distribuição dos nutrientes lentamente para a planta.Outro fator é a 

presença em teor considerável do nutriente K na casca de mamona. 

Ilustra-se na figura 3 uma influência significativa da aplicação de doses crescentes de N 

no comportamento produtivo da mamoneira para a variável número de sementes por cacho 

(NSCH) em função de diferentes doses de nitrogênio. Observa-se que houveum aumento 

proporcional na produção, obtendo-se o melhor resultado para a dosagem de 30kg/ha
-1

, logo 

em seguida observa-se um declínio na produção para dosagem de 60 kg ha
-1 
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Figura 3. Modelos de regressão para o número de sementes do cacho da mamoneira BRS 

Energia em função de doses crescentes de Nitrogênio. Catolé do Rocha - PB, 2011. 

 

A  ilustração 4 mostra o comportamento da fitomassa de 100 sementes do cacho em 

função de diferentes doses de nitrogênio,obtiveram-se efeito significativo e observou-se que 

nenhuma das variáveis estudadas sofreu efeito significativo para fator tipo de casca.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Modelos de regressão para a fitomassa de 100 sementes do cacho da mamoneira 

BRS Energia em função de doses crescentes de Nitrogênio. Catolé do Rocha - PB, 2011. 

 

O presente estudo encontra respaldo em estudos realizados por Guareschi et al. (2008), 

estudando a produção de massa de milho silagem  em função do arranjo populacional e 

adubação, assim, como também Santos et al. (2010), estudando efeito residual da adubação 

orgânica sobre a produtividade de milho em sistema agroflorestal. Por outro lado, Pimentel et 

al. (2009), trabalhando com rendimentos agronômicos em consórcio de alface e cenoura 

adubadas com doses crescentes de composto orgânico, constataram que na cultura da alface, o 

diâmetro da parte aérea e o teor de massa seca, responderam aos tratamentos com composto 

orgânicos, enquanto na cultura da cenoura, a produtividade. Tendo o aumento da dose de 

composto orgânico proporcionado redução do teor de massa seca, tanto de raízes de cenoura, 

quanto da parte aérea da alface. 
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Lima et al (2008) em estudos com casca e torta de mamona avaliados em vasos como 

fertilizantes orgânicos, relata que quando a casca de mamona é usada na adubação em vaso, é 

preciso que antes seja submetido a um processo de compostagem, decomposição ou 

misturada a outro material rico em N, o que reduz a relação C/N da mesma. 

O presente estudo demonstra que a mamoneira responde a fertilização orgânica, a qual 

fornece nutriente, melhora as características físicas e químicas do solo, no entanto não é 

suficiente, deve ser complementada com a adubação mineral que estabeleça fatores favoráveis 

para uma determinada cultura. 

 

Conclusões 

 

1. Os maiores valores obtidos foi com a dose de 60 kg /ha
-1

de N, superando 

respectivamente as demais quantidades de 30 e 0 kg /ha
-1

 de N. 

2. Para os resultados das variáveis de produção estudadas, indicaram que a fitomassa do 

caule, fitomassa da raiz principal, número de sementes do cacho e a fitomassa de 100 

sementes do cacho em função de diferentes doses de nitrogênio obtiveram efeitos 

significativos. 

3. Observou-se que nenhuma das variáveis de produção estudadas sofreu efeitos 

significativos na adubação orgânica para fator tipo de casca. 
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